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PRODUÇÀO DE MUDAS DE CAFÉ NOS CERRADDOS 

DE GOIÁS E DO DISTRITO FEDERAL 

Júlio Cezar Araujo J. deíaga1hes 1 

Osvaldo Daniel de Souza 

1 INTRODUÇÃO 

Os Cerrados de Gois e do Distrito Federal possuem 

excelentes condiç6es de clima para a cafeicultura, como 

estabilidade, ausncia de geadas e baixa umidade relativa 

do ar, que reduz a incidncia da ferrugem do caf. Outros 

fatores favorveis sào: características físicas do solo, 

como a textura, predominantemente argilosa; a estrutura e 

a profundidade, embora seja baixa sua capacidade de re-

tençao de gua; altitude adequada (acima de 800 m, para 

cultivares de Coffea arabica) em grande parte da rea; 

topografia amplamente favorvel à mecanizaçào; preço re-

lativamente baixo das terras, comparado ao prevalecente 

nas regiões tradicionais da cultura no Sudeste e Sul do 

País; colheita, via de regra, em poca seca, propiciando 

uma secagem i4pida (cerca de 7-8 dias) no terreiro, com 

reflexos positivos na qualidade da bebida. 

Entretanto, a baixa ferti lidade natural dos solos 

exige gastos elevados na implantaço da lavoura, em ope- 

Eng.-Agr. Ph.D., EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuria 

dos Cerrados (cPAC), Caixa Postal 70-0023, CEP 73.300 

2 Planaltina, DF. 

flcnico Agrícola, EMBRAPA-CPAC. 
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raç?es indispensáveis como a calagem e a adubaç'.o corre-

tiva (fosfatagem). Torna-se necessário, portanto, estabe-

lecer condiçes básicas para o sucesso do empreendimento, 

tais como a uti1izaço de mudas sadias, vigorosas, prove-

nientes de linhagens produtivas e adaptadas, plantadas em 
períodos adequados. É importante frisar que, sendo o cafá 

uma cultura perene, os erros cometidos na instalaçào da 

lavoura di fi ci lment e poder'o ser corrigi dos post eri ormen-

te. 

Este trabalho objetiva fornecer recomendaçZes e/ou 

informaç6es titeis e de caráter prático a extensionistas, 

outros tácni cos e produtores interessados no desenvolvi-

mento da cafeicultura nos Cerrados de Goiás e do Distrito 
Federal. 

2 ESCOLHA E PREPARO DAS SEMENTES 

As sementes a serem utilizadas devero provir de li-

nhagens recomendadas para a regio. Embora i nexistam ai n-

da informaçes específicas para os Cerrados de Goiás e do 

Distrito Federal, podem ser usadas linhagens das cultiva-

res Mundo Novo, Catuaí Vermelho e Catuaí Amarelo recomen-

dadas para o Tri anguio Mineiro e Alto Paranaíba, indica-

das a seguir: Mundo Novo: LCP 376-4 e LCMP 379-19; Catuaí 
vermelho: cii 2077-2-5-5 1 e Cii 2077-2-5-99; Catuaí Amare-

lo: LCH 2077-2-5-52 (Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais 1984). 

Uma vez definidas pela pesquisa as linhagens mais 

prornissoras para o local, as sementes devero ser adqui-

ridas em instittdçes oficiais, como o Instituto Brasi-

leiro do Cafá (IBC) e a Empresa de Pesquisa Agropecuária 

de Minas Gerais (EPANIG), ou com produtores de sementes 

registrados. Podefào tambám ser obtidas na pr6pria lavou- 



ra, desde que sejam colhidas em plantas bem selecionadas, 

vigorosas, sadias, de alta produtividade e com baixa per-

centagem de frutos chochos, dentro das linhagens recomen-

dadas. 

Os frutos para semente devem ser colhidos bem madu-

ros, no estádio de "cereja". O despolpamento (retirada da 

casca e parte da mucilagem) deve ser cuidadoso, de modo 

que n'k haja danos nem quebra das sementes. A seguir, 

procede-se à degomagem e a uma boa lavagem, para a reti-

rada de toda a mucilagem (ou goma açucarada), evitando-se 

assim a proliferaço de fungos. A degomagem pode ser efe-

tuada faci lmente atravs da fermentação natural ou espon-

tanea do despolpado (em água), efetuada por microoganis-

mos existentes no meio ambiente, no perído de 24 a 36 

horas, Ap6s lavadas, as sementes poderio ser colocadas 

imediatamente para germinar ou postas a secar à sombra, 

at ficarem com cerca de 12% de umidade. A segunda opç'ào 

refere-se a sementes destinadas à comercializaço com 

produt ores de mudas. Em mdi a, um litro de s ement es com 

11 a 12% de umidade pesa em torno de 420 g. 

A semeadura deve ser efetuada ata, no mximo, seis 

meses ap6s a colheita, pois, a partir desse período, as 

sementes perdem rapidamente seu poder germinativo. 

3 PBEPARO DO SUBSTRATO 

3,1 Escolha da terra 

No preparo do subst rato, a terra a ser utilizada deve 

ser da camada subsuperficial, de boa textura e com boa 

estrutura (os Lat oss olos Vermelho-Escuros e vermelho-Ama-

relos, argilosos, da regilo dos Cerrados possuem excelen-

t es caracat erísti cas físi cas, para ess a finalidade). Os 
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pri mel ros 5 cm, aproximadamente, devem ser elimi nados, a 

fim de se evitar a infestaço de ervas daninhas. Recomen-

da-se tambm no coletar terra em locais onde existiu ou 

exista lavoura cafeeira, principalmente no lado superior 

do terreno, dado o risco de ocorrncia ou infecço por 

nemat5i des • Solos de textura arenosa devem ser evitados, 

pois produzem torres sem consistncia, que seriam facil-

mente destruídos por ocasio do plantio da muda, ao se 

retirar o plSstico. 

3.2. Adubaço 

A adubaço orflnica necessria no preparo do subs-

trato, concorrendo para melhorar suas condiçes físi cas. 

O substrato deve conter de 20 a 30% de esterco de curral 

na mistura, cujo preparo requer o peneiramento pr&vio da 

terra e do adubo organico. o Instituto Brasileiro do Caf 
(1985) recomenda os seguintes adubos orgâni cos, com as 

respectivas quantidades para 1 m 3  de substrato: 

Esterco de Curral - 200 litros ou 

Esterco de Galinha - 50 litros ou 

Torta de Mamona 	- 10 litros ou 

palha de caf 	- 100 litros 

o esterco de curral 	o mais indicado. Sua origem deve 

ser conhecida, para se evitarem problemas com resíduos de 

herbicidas (Tordon). O emprego dos outros trâs deve ser 

seguido do maior cuidado possível, utilizando-se os mes-

nos aps curtimento ou efetuando a repicagem somente aps 

constatada a completa fermentaço da matria orgânica. 

Recomenda-se, para facilitar a fermentaço, que o 

substrato seja regado diariamente, por um período de 

aproximadamente 30 dias. Na semeadura direta, o problema 



do efeito da fermentaçào (aumento da temperatura) 	me- 

nor, devido ao período mais longo para a germinaço e ao 

fato de que a semente € colocada superficialmente, onde o 

aquecimento é menor. Em solos htunicos, dispensa-se o em-

prego do adubo orgni co, sendo, no entanto, i mpresci ndí-

vel o uso do calcrio. 

Deve-se ressaltar que h, atualmente, uma tendncia 
para utilizar uma maior proporço de matri a orgni ca na 

mistura com a terra. Uma f6rmula foi sugerida por Souza 

(1985), para 180 litros de terra ou três carrinhos-de-mao 

cheios: 

30 litros de esterco de galinha ou 

80 litros de esterco de vaca 

A percentagem de esterco de vaca nessa mistura (terra + 

esterco) de aproximadamente 31% e a do esterco de gali-

nha de aproximadamente 14%. 

Quantidades elevadas de matria orgânica so necess-

rias quando se utilizam os solos de cerrado como base do 

substrato. No CPAC, vni sendo utilizadas com sucesso as 

seguintes quantidades de adubos organicos para 1m 3  de 

terra: 

300 litros de esterco de curral (aproximadamente 5 

carrinhos-de-mào cheios) ou 

120-150 litros de esterco de galinha (aproximadamente 

2 a 2,5 carrinhos-de-mào cheios) 

Para a adubaço mineral, devem ser adicionados a cada 

do substrato 5 kg de superfosfato simples e 1 kg de 

cloreto de potssio. Nos solos sob vegetaço de cerrado, 
extremamente ácidos e com problemas de toxidez de alumí-

fio, € indispensvel a adiçao de 2 kg de termofosfato ou 
calcário dolomítico, que contêm cálcio e magnsio, obje-

tivando a reduço da acidez e do desenvolvimento de fun- 



gos, principalmente os responsáveis pelo tombamento das 

mudas. No caso do uso de calcário calcinado ou finamente 

mordo, a mistura deve ser feita com o solo seco, para 

evitar empedramento do substrato. 

3.3 Desinfecço 

O substrato deve ser desinfectado com brometo de me-

tila na dose de 150 ml/m 3  de substrato, para evitar a in-

ci dnci a de nematói des e ervas dani nhas • Devem ser toma-

dos os seguintes cuidados na desinfecço do substrato, 

para que o desenvolvimento das mudas no seja prejudicado 

(Instituto Brasileiro do Cafá 1085): 

a) umedecer a mistura, deixando que germinem as se-

mentes de plantas daninhas; 

b) após a germinaçao dessas, fazer uma camada de 20 

ou 30 cm de espessura, com largura e comprimento 

variáveis, de acordo com o tamanho do plástico a 

ser utilizado; 

c) utilizar plásti co cristal, de prefernci a n °  40 ou 

mais espesso, sem furos ou remendos, para evitar 

escape de gases; 

d) antes de ser coberta com o plástico, a camada de 

substrato deve ser furada verticalmente a cada 

30-50 cm, para melhor penetraço do gás. A mistura 

no deve ficar em contato com o plástico, recomen-

dando-se colocar sobre a mesma feixes de capim ou 

bambus cruzados; 

e) vedar com terra ou outro material as bordas do 

plásti co, para evit ar escapamento de gás. Quando a 

vedaço for feita com terra, deve-se tomar cuidado 

ao retirar a cobertura plástica, para no misturar 
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a terra tratada com a utilizada para vedar o pls-

ti co. 

Com esses mesmos cuidados, tm-se obtido excelentes 

resultados ao se efetuar o tratamento com brometo de me-

tua diretamente sobre os saquinhos já cheios com a mis-

tura. Essa opera$o pode ser efetuada nos canteiros ou 

num local mais apropriado, segundo as condiçZes do vivei-

rista. O trabalho de enchimento dos saquinhos é facilita-

do, pois nào tendo havido ainda contato da mistura com o 

fumi gant e, evi t ar-se-o problemas com o manus ei o do pro-

duto por pessoas que lhe so alrgi cas. 

A aplicaçào do brometo de meti la pode ser feita de 

duas maneiras (Instituto Brasileiro do Café 1985): 

a) atravs de aplicador de formicida; 

b) por meio de aplicador pratico. 

Na primeira, deve-se ter o cuidado de esticar o tubo 

do aplicador at o centro da mistura, antes de sua cober-

tura com o plstico, amarrando-se um peso ou pedra na ex-

tremidade do mesmo, para evitar sua locomoço com a Eaída 

do gs. A seguir, aplica-se a quantidade recomendada do 

produto, retira-se o tubo da mistura e veda-se o local. 

A segunda maneira, utilizada no CPAC, 	bastante pr- 

tica, barata e, por essa ran, 	a preferida pelos vi- 

veiristas. Consiste de um pedaço de madeira, no qual sào 

afi xados t rs pregos nas ext rer"i dades (formando um t ri n-

gulo), com uma ponta de prego pontiaguda no centro (Ins-

tituto Brasileiro do Café 1985), como mostra a Fig. 1. 

flrios desses aplicadores so distributdos sobre a mistu-

ra e neles so ajustadas as latas de brometo de metila 

(que ficam presas entre os pregos). A seguir cobre-se a 

mistura com o pflstico, vedando-se bem as laterais e, com 

uma leve batida, furam-se as latas, deixando escapar o 
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gis. É conveniente fazer uma proteç'ào do plastico no lo-

cal em que se d a batida sobre a lata, para evitar furos 

no mesmo. 

FIG. 1. Aplicador pratico utilizado na desinfecço de 

substratos para mudas de caf5. 

4 VIVEIROS 

Ao se implantar um viveiro, 	bom levar em considera- 

ço a duraçào do mesmo para a formaçào de mudas de meio-

-ano e de ano. 
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No vivei ro, para a formação de mudas de meio-ano, o 

produtor terá opØo de escolha quanto ao material de 

construjiào. O fator econBmico é relevante para urna catei-

cultura racional, sendo conveniente, pois, utilizar aqui-

lo que se possui e se pode manusear com facilidade na re-

gi ao. 

A observaçao de sequncias como local, tipos e áreas 

€ de grande auxílio na construção de viveiros para cafe. 

4.1 Local 

Deve-se instalar o viveiro em local de fácil acesso 

na propri edade, bem próximo às vias de escoamento para 

toda a regiao, que disponha de água pura em abundância, 

durante todo o ano. O viveiro deve ser cercado, para pro-

teg-lo do alcance de curiosos, transeuntes e animais, 

que são os grandes responsáveis pela contaminaçao das mu-

das. É importante observar tambám se nas proximidades dão 

existem ou existiram cafezais velhos, de onde, atrav€s 

das enxurradas, poderão surgir problemas sári os para a 

formação de mudas vigorosas, devido ao possível arraste 

de terra, contaminada principalmente por nematóides. A 

topografia deve serpreferencialmente plana, evitando-se 

baixadas que favoreçam o aparecimento de doenças nas mu-

das. 

4.2 Tipos 

Existem diversos tipos de viveiros, mas, para um pro-

dutor que vise qualidade, os dois tipos mais usados são: 

viveiros provi s óri os e viveiros permanent es. 
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4.2.1 Viveiros provisórios 

ào aqueles de cobertura baixa, cuja altura varia de 

70 a 100 cm e em que os materiais utilizados na confecção 

&ão práticos e de fácil manejo. Os canteiros são cobertos 

i ndi vi dualment e, empregando-se, para tal, bambu, folhas 

de capim napier e de palmeiras ou tela plástica (sombri-

te), de maneira que tudo possa ser facilmente desfeito, 

por ocasião da retirada das mudas. 

Esse tipo de viveiro apresenta o inconveniente de ex-

cesso de insolação nas bordas dos canteiros, razão porque 

devem ser protegidos, fazendo-se com que a cobertura fi-

que cerca de 50 cm mais larga que os canteiros (25 cm de 

cada lado). 

4.2.2 Viveiros permanentes 

Esses vivei ros são bem estruturados para maior dura-

ção, pres ervação e condicionamento, visando-se obter um 

bom padrão de mudas destinadas à formação de excelentes 

lavouras, com boa comercialização. Nesse tipo de viveiro, 

o nível e a tradição do produtor pesam bastante nas deci-

s6es quanto à altura, duração e material a ser utilizado. 

Emprega-se no mesmo a cobertura alta, que tem vari ado de 

1,8 a 2,0 m acima do solo, permitindo livre transito em 

seu interior. O material empregado nesses viveiros geral-

mente possui maior resistncia que aquele usado no de co-

bertura baixa. Os esteios de bambu, madeira ou concreto e 

as travessas de bambu, ripas, folhas de palmei ras e tela 

plástica (sombrite) proporcionam 40-50% de sombreamento. 

É necessári o que a cobertura tenha mobi li dade para uma 

aclimatação normal das mudas. Alám da cobertura, a prote-

ção lateral que vai resguardar as mudas das insolaç6es 
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nas bordas dos canteiros, ventos fortes, ventos frios e 

da entrada de animais que possam dani fic- las. 

4.3 DimensZes Gerais Para os Dois Tipos de Viveiros 

a) A largura dos cant ei ros deve ser, no múxi mo, de 

1,2 m. 

b) O comprimento dos canteiros é varivel, sendo, no 

mximo, de 20 m. 

c) O espaço entre os cantei ros varia de 0,4 a 0,6 m. 

d) O carreador deve ter 3,5 m, para passagem de veí-

culos maiores, localizando-se no meio do viveiro. 

e) Entre os canteiros e a proteço lateral deve exis-

tir um espaço livre, de 1,0 m, necessrio para o 

manuseio da adubaçao de cobertura, pulverizaçes e 

manipu1aço das mudas. 

4.4 Área 

Avalia-se a rea de um viveiro de acordo com os espa-

ços a serem ocupados pelos recipientes, cami nhos, carrea-

dores, implementos, equipamentos, insumos, etc. A Tabela 

1 indica a rea total do viveiro, em funço do número de 

mudas. 

5 TIPOS DE MUDAS E RECIPIENTES 

So normalmente utilizados dois tipos de mudas: mudas 

de meio-ano e mudas de ano. As primeiras sao geralmente 

preferidas pelo produtor, devido ao menor custo de produ-

ço, pois so usadas para sua formação recipientes meno-

res e menor quantidade de substrato, e as mesmas permane- 
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TABELA 1. Área do viveiro (m2 ), em funçao do nxnero de 

mudas. 

-
mero de mudas 	 2 

Área total do viveiro 
Nu  

(m 

10.000 100 

50.000 500 

100.000 1.000 

1.000.000 10.000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Caf (1985). 

cem menos tempo no viveiro. Na região dos Cerrados, os 

frutos destinados à produçao de sementes so colhidos em 

abri 1-mal o, coincidi ndo o período de germi naço com a 

€poca mais fria do ano (junho e julho), seguida de uma 

fase com temperatura normalmente mais elevada (final de 

julho a meados de agosto). A mdia do período de germina-

çao na regio de cerca de 45 a 60 dias, inferior ao ob-

servado no Sul de Minas, onde pode durar 90 dias ou mais. 

Portanto, nessa regflo, h um atraso na formaço de mudas 

de meio ano, que s6 ficam prontas para serem levadas ao 

campo entre janeiro e março do ano seguinte, com perda 

de, no mínimo, trs meses de chuva. Nos Cerrados do Bra-

sil Central, caso as sementes sejam semeadas na €poca 

certa, as mudas podero ir para o campo em dezembro ou, 

no mximo, em janeiro, ainda em plena poca chuvosa. 

Para mudas de ano, a semeadura na regflo € normalmen-

te em outubro-novembro, sendo levadas a campo em dezem-

bro- janeiro do ano seguinte. Essa longa permannci a no 

viveiro cont ri bui para elevar seu custo de produço, pela 
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maior necessidade de mao-de-obra necessria s limpezas e 

irrigaçes, maior quantidade de mistura para o substrato, 

recipientes mais caros e maior nCraero de tratamentos f i-

tossanitri os. 

O saquinho de polietileno atualmente o recipiente 

mais utilizado na formaço de mudas • As segui ntes dimen-

s6es so recomendadas: 

a) para mudas de meio-ano: 11 cm de largura x 20 cm 

de altura x 0,006 cm de espessura; 

b) para mudas de ano: 14 cm de largura x 29 cm de al-

tura x 0,008 cm de espessura. 

Recomenda-se fazer de 30 a 36 furos na metade infe-

rior dos saquinhos, para facilitar a drenagem e o escoa-

ment o da água das chuvas ou das i rri gaç6es. Ap6s cheios 

com o substrato, as dimens6es dos saquinhos sero de 7 e 

9 cm de di metro, respecti vamente, nas mudas de mel o-ano 

e de ano. A operaço de enchimento dos saquinhos € faci-

litada com o substrato seco, utilizando-se um tubo cilín-

drico de PVC ou outro material adequado, que se adapte ao 

sagui nho. 

6 SEMEADURA 

A semeadura pode ser feita de tr€s modos, e a utili-

zaSào de cada um dependera das condi ç6es cxi st ent es na 

propriedade. Os m€todos so os seguintes: semeadura dire-

ta, semeadura indireta ou seguida de transplante e semea-

dura com sementes pr€-germinadas. 
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6.1 Serneadura Direta 

Consiste em colocar as sementes diretamente no reci-

piente, a cerca de 1 cm de profundidade, cobertas com uma 

camada de 0,5 cm de terra peneirada. Recomenda-se, no ca-

so de solos argilosos, onde pode ocorrer formaç'ao de 

crosta superficial, dificultando a gerrninaço, efetuar a 

cobertura das sementes com uma camada de 1 a 2 cm de 

areia, casca de arroz ou vermiculita. Nos dois Gltimos 

casos, dispensa-se a camada de capim que recobre os sa-

qui nhos. 

Esse mtodo apresenta as seguintes vantagens: a) d 

origem a mudas com sistema radicular intacto; b) possibi-

lita a utilizaÇão de m.o-de-obra não especializada; c) 

evita gastos com germinadores e transplantes. Como des-

vantagens, mencionam-se: a) ocorrtncia de uma certa desu-

niformidade na germinaÇão e nas mudas; b) exige regas 

mais frequentes e em áreas maiores durante os primeiros 

meses; c) devem-se colocar duas sementes por recipiente, 

o que resulta em maior gasto de sementes. 

6.2 Semeadura Indireta ou Seguida de Transplante 

Nessé mkodo, a semeadura feita em germinadores de 

areia, de onde as plantinhas, nos estádios de "palito-de-

-f5sforo"., ou "orelha-de-onça" so transplantadas para os 

recipientes. Os germinadores so canteiros de areia que 

podem ser construídos com bambu, madeira ou alvenaria, 

sendo geralmente de madeira. O comprimento dos germinado-

res varia de acordo com o ntimero de mudas que se quer 

formar. possuem largura de 1,00 a 1,20 m e 30 cm de altu-

ra. podem ser t ambS utilizadas como gemi nadores cai xas 

de madeira com o fundo perfurado, nas quais coloca-se uma 

ti 



camada de areia com espessura de 20 a 30 cm. Esse germi-

nador é apropri ado quando se vai formar um pequeno núme-

ro de mudas • Os germi nadores propri ament e ditos são 

cheios com areia grossa at 5 cm abaixo da borda supe-

rior. Após nivelada a areia nos mesmos, as sementes 5210 

distribuídas de modo uniforme na superfície, na proporço 
de 1,5 a 2,0 kg/m2  e so cobertas com 1 a 2 cm de areia. 
Recomenda-se (Carvalho 1978) construí-los em locais bem 

ensolarados, devendo ser observados alguns cuidados, como 

a cobertura dos germinadores durante a noite e nas horas 

mais frias da manh'ã e retirada da mesma nas horas mais 

quentes do dia, devendo ser regados diariamente. Devem 

possuir boa drenagem para saída tcil do excesso de água. 

As segui ntes vantagens podem ser indicadas para o mé-

todo da semeadura indireta: 

a) produç'ão de mudas mais uniformes; 

b) maior intervalo de tempo para o preparo dos reci-

pientes e viveiros; 

c) menor área a ser irrigada nos dois primeiros me-

ses; 

d) permite a seleç'ão das mudi nhas por ocasflo da re-

pi cagem. 

Como desvantagens podem ser citadas: 

a) necessidade de mo-de-obra qualificada para a ope-

raçfào de transplante; 

b) maior quantidade de mudas com "pflo torto" ou sis-

tema radicular deficiente, cujos efeitos sero ob-

servados no local definitivo, em geral após o pri-

meiro ano. Essa restriçao tem ocasionado a prefe-

rncia pela semeadura direta ou pela repicagem com 

sementes pré-germinadas; 

c) maiores gastos com mo-de-obra e gastos adicionais 

com os germinadores. 
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6.2.1 Cuidados que devem ser tomados no transplante das 

mudas 

a) Molhar bem a areia do germinador antes da repica-

gem das plantinhas, nos estádios de "palito-de-

-f6sforo" ou "orelha-de-onça". De igual modo, os 

recipientes que iro receber as mudinhas devem es-

tar bem umedecidos. 

b) Efetuar, no ato do transplante, a poda da raiz 

principal a cerca de 5-6 cm abaixo do colo, fazen-

do-se um ligeiro desbaste nas raízes secundárias, 

evitando-se assim a bifurcaço da raiz e problemas 

com o sistema radicular superficial. 

c) fazer, com o auxílio de um "chucho" (instrumento 

de madeira, cilíndrico na parte superior e afuni-

lado em cone na parte inferior), um orifício na 

terra do recipiente, com aproximadamente 8 cm de 

comprimento, o qual um pouco superior ao compri-

mento da raiz da muda ap6s a poda. 

d) Efetuar a compress'o do solo contra a raiz, late-

ralmente, e no de cima para baixo, o que poderia 

resultar no entortamento da parte inferior da raiz 

principal. O colo da plantinha deverá ficar ao ní-

vel do solo. Para isso, efetua-se a seguinte ope-

raço: coloca-se a mudinha at alcançar o fundo do 

buraco e, em seguida, levanta-se a mesma, de modo 

que permaneça ao nível da terra. 

6.3 Sementes Pr&-germinadas 

Constitui um processo intermediário em relaço aos 

dois anteriores. As sementes so colocadas em germinado-

res de areia ou entre dois sacos de aniagem, cobertas com 
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2-3 cm de areia e s'o repicadas para os saquinhos logo 

que começam a emitir a radícula. Esta deve ter no mximo 

1 mia de comprimento, na fase denomi nada de "espori nha" 

(Carvalho 1978). Um modo fácil de se verificar o início 

da germinaço consiste em retirar a semente do germinador 

e observar numa das ext ermi dades o ponto mais sali ent e, 

onde geralmente o pergaminho se abre e aparece a raiz. 

Esse o estMio recomendado para levar as sementes aos 

recipientes. Uma vez colocadas nestes, deve-se cobri-las 

com urna camada de 1 a 2 cm de terra peneirada, como na 

semeadura direta. 

Uma vantagem apontada para esse m&odo consiste no 

fato de, ao se usarem germinadores de areia para a pr& 

-germinaço, poder-se efetuar, com una única semeadura, a 

repi cagem nos trs estdi os: pr-germi naço ou "espori-

nha", 'palito- de- f6sforo" e "orelha-de-onça". Acres cent e-

-se ainda que esse m€todo elimina, como na semeadura di-

reta, a possibilidade de produçao de mudas com raízes de-

feituosas. Devem ser observados cuidados especiais duran-

te o transplante, como: a) evitar danos mecanicos na ex-

tremidade da raiz; b) evitar a incidncia direta do sol 

sobre as sementes, mantendo-as úmidas. 

A Fig. 2 mostra algumas fases de crescimento da muda 

de caf, desde a fase de "palito-de-fbsforo", passando 

pela de "orelha-de-onça", at o estdio em que a muda se 

apresenta com os dois primeiros pares de folhas definiti-

vas. 

7 TRATOS CULTURAIS NO VIVEIRO 

Entre as principais praticas culturais a serem obser-

vadas no viveiro, destacam-se as capinas, as regas, a 

aclimataço e a adubaç.o. 
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FIG. 2. Fases de crescimento da muda de café. 

7.1 Capinas 

As capinas ou mondas s'ào efetuadas sempre que houver 

necessidade. Uma boa desinfecço do solo reduz sua fre-

quncia. Essa pratica importante, pois, sendo limitada 

a quantidade de terra nos saquinhos, poderá existir uma 

sria competiço entre mudas e invasoras pelos nutrien-

tes. 

7.2 Regas 

A irrigaçao deve ser feita diariamente, principalmen-

te no período seco, quando a umidade relativa do ar al-

cança índices baixíssimos, ocasionando excessiva evapo-

transpiraço. Nessa poca, um intervalo de dois dias sem 

regas pode causar srios danos ao sistema radicular, di-

ficultando o desenvolvimento normal das mudinhas. 
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7.3 Aclimataçao 

A aclimatação consiste na eliminação gradual da co-

bertura. Deve ter início 30 a 60 dias antes de as mudas 

serem levadas para o campo ou a partir do aparecimento do 

segundo par de folhas. Essa pratica 	facilitada nos vi- 

veiros de cobertura baixa, onde se obtm um maior rendi-

mento na remoção do material usado. Nesse período, aumen-

ta-se a frequncia de regas, devido à maior incidncia de 

sol nos canteiros. A retirada da cobertura geralmente 

feita de quinze em quinze dias, eliminando-se um terço de 

cada vez, at deixar o viveiro totalmente livre de cober-

tura. 

7.4 Adubação 

Recomenda-se, alm da adubação no substrato, a prti-

ca conheci da tecnicamente como "forçament o das mudas", 

que consiste numa suplementação com adubos nitrogenados 

dissolvidos na água de irrigação ou aplicados em pulveri-

zaç6es. A dose recomendada é de 6 g de nitrognio (30 g 

de sulfato de am8nio ou 13-14 g de uria) para dez litros 

de gua, podendo-se repetir as apli caç6es a cada qui nze 

ou vinte dias. Esse tratamento s6 é recomendado a partir 

da emissão do primeiro par de folhas definitivas. 

Deve-se ter o cuidado de irrigar novamente com água 

pura logo ap6s a rega com a solução nitrogenada, para se 

evitarem possíveis queimas das folhas. O vivei rista deve 

tambkn avaliar se esta havendo um desenvolvimento acele-

rado da parte area, em detrimento do sistema radicular, 

o que poderá ser constatado at ravs de observaç6es fre-

quentes e cuidadosas, arrancando-se algumas mudas para 

- 
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exame de seu sistema radicular. Caso isso ocorra, deve-se 

reduzir a adubaço nitrogenada. 

7.5 Controle de Pragas e Doenças 

7.5.1 Pragas 

Entre as principais pragas que prejudicam as mudas no 

viveiro, mencionam-se as seguintes: 

a) Formigas 

Algumas espcies de formiga saúva (Atta spp) e quen-

qum (Acromyrmex spp) tm causado fortes prejuízos no 

início da formaço de mudas, sendo, portanto, imprescin-

dível o controle de formigueiros nas proximidades dos vi-

veiros. O controle é feito atravs da destruiçào dos ni-

nhos ('panelastt) e do uso de formicidas como Heptaclor 

p6, Dodecacloro, Brometo de Metila (4 ml/m 2  de sauveiro) 

e Mirex. 

b) Lagarta rosca (Agrostis ipsilon) 

O dano econBmico devido à incidncia dessa praga nos 

viveiros é significativo, sendo necessrias, portanto, 

frequentes observaçes. As lagartas ficam escondidas du-

rante o dia e atacam as plantas à noite, roletando-as na 

regfào do colo e provocando o tombamento das mudas. No 

viveiro, enterram-se nos saquinhos ou nos espaços entre 

eles. Quando bem desenvolvidas, chegam até a 5 cm de com-

primento, possuindo cor cinza-escura com listras escuras 

longitudinais. O estádio larval é de cerca de um ms e o 

de crisálida de quinze dias, em mdia. No estádio de ma-

riposa, a fmea pZ'e cerca dé 1.000 ovos. 
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o controle € feito com inseticidas pr6prios para o 

solo, como carbaryl, Carbofuran, etc. O Carbaryl (7,5%) 

aplicado em polvilhamento do solo, gastando-se cerca de 

12 kg/ha, ou em pulverizaço com Carbaryl 85 PM, na dose 

de 150 g/100 1 de água. Podem ser efetuadas pulverizaçes 

com Triclorfon 80 P8 (2 kg/ha), Permetrina 50% (0,5 

ilha), etc. As aplicaçes devem ser dirigidas para a base 

das plantas e para os espaços entre os saqui nhos. 

c) Bicho Mineiro (Perileucoptera coffeela), Gurin- 

-Meneville, 1842) 

Essa praga interfere diretamente na qualidade das mu-

das, sendo sua ocorrnci a constatada em todas as regiZes 

cafeeiras do Brasil. Dependendo da intensidade do ataque, 

pode ocorrer a desfolha e diminuiçào da area fotossint& 

ti ca. 

o bicho mineiro, na fase adulta, € uma pequena mari-
posa de 6,5 mm de envergadura e 2,5 mm de comprimento, de 

coloraçào cinza-clara ou branca-prateada. A lagarta de-

senvolve-se no interior da folha, alimentando-se do teci-

do existente entre as duas epidermes e deixando minas ou 

galerias (fato associado a seu nome) na área em que se 

nutriu. As regiZ'es destruídas secam e a área atacada au-

menta com o pr6prio desenvolvimento da larva, ficando, 

assim, visíveis as minas por onde a lagarta passou. É co-

mum encontrarem-se várias lagartas nas lesZes. 

Em relaço a essa praga, torna-se importante o acom-

panhamento do vivei rista, para que, uma vez observados os 

danos causados pelo inseto, possam ser tomadas decises 

rápidas quanto a seu controle. 

Recomenda-se, para o controle do bicho mineiro, a 

utilizaço de produtos como Ethion, Ometoathe, Delta-

methrine, etc. (Ethion 50 CE na concentraçao de 0,8 a 1,2 

1/ha; Ometoathe 0,8 a 1,2 1/ha e Deltamethrine na dose de 
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100 a 130 milha). Um inseticida mais comum e barato que 

pode ser usado nos viveiros para o controle do bicho mi-

neiro e tambm da cochonilha-verde é o Malathion 50 CE, 

na dose de 300 ml para 100 1 de água, mais 20 cc de espa-

lhante adesivo. Deve ser aplicado no aparecimento das 

pragas • No caso da cochoni lha-verde, recomenda-se contro-

lar somente a reboleira. 

d) Nematóides 

Os nemat6ides representam um s€rio problema para a 

cafeicultura nacional. O ataque ocorre normalmente em re-

boleiras, sendo os sintomas mais acentuados no período 

seco, devido à menor circulaço da seiva e menor quanti-

dade de água disponível no solo. Os ataques mais severos 

ocorrem em regi6es de solo arenoso ou em solos degrada-

dos, com baixo nível de mataria orgânica. 

M principais espcies que prejudicam os cafezais so 
Meloidogyne exigua, Goeldi 1887, Meloidogyne incognita 

(Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949; Meloidogyne cof-

feicola, Lordello & Zanith, 1960. Essas trs esp€cies so 

consideradas as que causam maiores prejuízos ao caCe no 

Brasil, embora outras de menor importância possam ocor-

rer, como Platylenchus brachyurus, Godfrey 1929, Meloi-

dogyne hapla, Chitwood, 1949, Xiphinema krugi, Cobb 1913 

e Xiphinema brevicolle Cobb, 1913 (Abreu & Souza 1978). 

O Meloidogyne exigua esta distribuído por quase todas 

as regies bafeeiras do Brasil. O Meloidogyne incognita 

encontrado principalmente nos estados do Paraná, flo Pau-

lo, Minas Gerais e Espírito Santo, onde ataca apenas os 

cafeeiros da cultivar Robusta (Instituto Brasiieiro do 

Café 1985), e o Meloidogyne coffeicola 	encontrado prin- 

cipalmente nos estados do Paraná e São Paulo. Os dois 

primeiros produzem galhas pequenas, menores em M. incog- 
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nita que em M. exigua, enquanto que M. coffeicola não 

forma galhas típicas. 

Entre os sintomas causados pelo M. exigua, mencionam-

-se os seguintes: formaço de pequenas galhas nas raí zes 

dos cafeeiros, facilmente visíveis, exceto quando as raí-

zes sofrem dissecamento, quando podem passar despercebi-

das; as raízes das plantas infestadas «ão reduzidas e por 

vezes apresentam-se fendilhadas; a parte aérea pode mos-

trar-se decadente, com flores clor6ticas e quedas de fo-

lhas, principalmente em período de seca e frio. 

A dissera! nação dos nemat61des nos vivei ros € feita 

normalmente pelos seguintes agentes (Instituto Brasileiro 

do Café 1985): 

a) compradores, que geralmente apanham as mudas em 

dias de chuva e podem contaminar a rea com os 

ps, caminh6es, ferramentas enlameadas, etc., pois 

Os ovos e larvas dos nematói des sobrevivem bem em 

terra timida; 

b) operári os que enchem os recipientes, os quais são 

frequet ement e numerosos e pouco cui dados os; 

c) terra usada para os recipientes; 

d) água de irrigação ou de enxurradas; 

e) plantas ou mudas de outras espcies existentes nos 

viveiros. 

Alm das medidas de controle preventivo dos nernat&i-

des indicadas no item 4.1, outras medidas são recomenda-

das pelo Instituto Brasileiro do Caf (1985), como: 

a) manter o viveiro e os caminhos laterais sem mudas 

ou plantas de outras espticies; 

b) defender o viveiro contra enxurradas, com valas 

fundas ou cord'es altos junto a todas as cercas; 
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c) colocar sementes de feijo ou de milho, de boa 
germinaço no solo, dentro da caixa de expurgo. 

Caso essas sementes germinem, houve falha no ex-

pur go. 

d) encher os saquinhos fora do viveiro, para evitar 

excessivo transito de pessoal dentro do mesmo. Li-

mitar tambm o nflmero de pessoas no viveiro; 

e) colocar, sempre que possível, a seØo de enchimen-

to dos saquinhos abaixo do viveiro; 

f) usar somente mudas de germinador pr6prio. Mudas 

provenientes de outros viveiros aumentam o perigo 

de contaminaço; 

g) os germinadores devem ser colocados a 70-80 cm do 

solo, devendo o conjunto (caixa de madeira, terra 

e areia lavada) ser expurgado dois a trs dias an-

tes da colocaçao das sementes; 

h) peneirar a terra e o esterco antes do expurgo, 

usando peneira com malha de 5 a 6 mm (torres 

grandes e ratzes grossas podem pemitir a sobrevi-

vncia dos nemat6ides, apesar do expurgo); 

i) ap6s o nivelamento da superfície do viveiro e an-

tes de serem colocados os saquinhos, deve-se regar 

o solo, deixando-o a pleno sol at o transplante 

das mudi nhas, tornando mais di fíci. 1 a sobrevivn-

cia dos nematóides; 

j) deixar carrinhos-de-rao, ferramentas, caixas, etc. 

a pleno sol, ap6s lavados, e nao permitir o conta-

to com o solo no tratado, ap6s essa desinfecço 

(efetuada pelos raios solares); 

k) utilizar cobertura baixa e i ndi vi dual para os can-

teiros. o arejamento e a insolaçao ajudam a evitar 
infestaçes de nematbides. 



7.5.2 Doenças 

Entre as principais doenças que atacam as mudas de 

café nos viveiros, destacam-se: 

a) ilizoctoniose (estiolamento ou tombamento das nu-

dinhas 

Os agentes causadores dessa doença so os fungos Rhi-

zoctonia solani (Kuehu) e pericularia filamentosa (Pat. e 

Rog.). É uma doença que causa grandes prejuízos nos vi-

veiros, quando as condiçes &ào favorveis à proliferaçao 

dos pat'ógenos. Ela produz o tombamento das mudi nhas 

("Dumping 0ff"), sendo seu aparecimento favorecido por 

fatores corno: excesso de sombra, umidade e, tambm, solos 

cont ami nados, razào porque se torna importante a escolha 

do local da coleta da terra e a operaçào de desinfecço 

do substrato. 

A doença 	facilmente reconhecida, pois as mudas 

apresentam estrangulamento da regfào do coleto, rente ao 

solo, era virtude do apodrecimento da casca, consequncia 

da penetraçao do mic€lio do fungo no interior dos teci-

dos. H&, em decorrncia, paralisaço da circulaçao da 

seiva elaborada, provocando a murcha e o tombamento da 

muda (Instituto Brasileiro do Café 1985). 

Entre as medi das recomendadas para a prevenço da 

Rhizoctoniose mencionam-se: escolha do local do viveiro, 

evitando-se lugares tmúdos; controle das regas, impedindo 

o excesso de umidade; cuidados com o sombreamento em de-

masia. O controle químico preventivo feito com Brometo 

de Metila, na dose de 150 cc/m 3 , uma semana antes da se-

meadura, ou fungicida P.C.N.B. (pentacloronitrobenzeno) 

75%, na dose de 50 g/10 1 de água. Efetua-se, tambám, du-

rante a repicagem, a imerso dos "palitos-de-fósforo", 

por 2-3 minutos, em suspenso de Benomyl ou PCNB, na dose 
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de 10 g/10 litros d'gua. Como tratamento curativo, em-

pregam-se pulverizaçes com Benomyl, na dose de 10 g/10 1 

de Sgua ou rega com PcNB 75%, na dose de 50 g/10 1 de 

&gua. Na utilizajdão do PCNB, devem-se reduzir ao mínimo 

as aplicaçZ'es, pois poder'ào advir problemas fitot6xicos 

com o emprego prolongado desse produto. 

b) Mancha Aureolada 

É causada pela bactéria Pseudomonas garcae (Amaral 

Teixeira e Pinheiro), que ataca de preferncia as folhas, 

rosetas, frutos novos e extremidades em crescimento. Sua 

maior incidancia ocorre em plantas novas (no viveiro) e 

em folhas novas de plantas adultas. Atualmente a mancha 

aureolada encontra-se disseminada por quase todas as re-

gies cafeeiras do país. 

Essa doença traz sérios danos às mudas, atrasando o 

desenvolvimento normal, causando definhamento e, por fim, 

a morte, reduzindo a qualidade e aumentando a depreciaço 

dos gràos na comercializaço. Os sintomas característicos 

ocorrem nas folhas, com o aparecimento de manchas de co-

loraço pardacenta, que alcançam de 5 a 20 mm de di&ne-

tro, apresentando necrose no centro. As folhas s'o cir-

cundadas por um halo amarelo muito largo, no início, em 

relaço à pr6pria mancha. Elas tendem a localizar-se nas 

bordas do limbo foliar. Em folhas novas as lesôes so 

transparentes, quando olhadas contra a luz (Instituto 

Brasileiro do Café 1985). 

Tem-se controlado a mancha aureolada com o uso de 

tecnologia adequada nos viveiros: proteço lateral contra 

ventos frios; preparo do substrato com recomendaçes de 

adubaçes corretas, e eliminaçao de focos para reduzir o 

potencial de inSculo. 
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O controle químico feito assim que o produtor cons-

tatar a doença. Recomenda-se a associaçao de antibióticos 

ao Oxicloreto de cobre, que tem apresentado resultados 

positivos. Pode-se, desse modo, utilizar o antibiótico 

Estreptomicina, na dose de 20 g/100 1 de gua, adicionado 

a 20 g de Cxi cloreto de cobre 50%. 

c) Cercosporiose ou Mancha de Olho pardo 

A cercosporiose ou mancha de olho pardo ó causada pe-

lo fungo cercospora coffeicola (Berk e Cooke). As primei-

ras referncias que se tm sobre o aparecimento da doença 

em cafeeiros, no Brasil, datam de 1887, sendo, portanto, 

uma das mais antigas (Instituto Brasileiro do Café 1985). 

Essa enfermidade merece toda a atenço por parte dos pro-

dutores, pois ela produz srios danos às mudas, ocorrendo 

a desfolha total, atraso no crescimento e aumento do nfl-

mero de mudas-refugo, com reflexo na qualidade das mudas. 

No CPAC, so observadas certas medidas que contribuem 

para reduzir a incidncia da doença, como: 

a) instalaço de viveiros em lugares secos e areja-

dos; 

b) preparo de substratos ri cos em nutri entes e com 

solos de boa porosidade; 

c) rega cuidadosa, para ríào encharcar os recipientes; 

d) controle da umidade, das baixas temperaturas, ven-

tos frios e excesso de insolaçào, para se evitar o 

desenvolvimento do patógeno; 

e) controle qu!mico, com pulverizaçes peribdicas a 

partir do surgimento do primeiro par de folhas de-

finitivas; 

f) coberturas com adubos foliares completos, quando 

se observa atraso no desenvolvimento das mudas. 
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7.5.3 Informaç6es e recomendaçes Gteis no controle de 

doenças 

a) Dez litros de calda de fungicida flo para 20.000 

saqui nhos. 

b) Uti li zaço de adubos foli ares adi ci onados a fungi-

cidas, na proporço de 0,5% a 1% de adubos folia-

res completos, para fungicidas sistmicos a 0,1%. 

Alguns desses produtos empregados so: Benomyl, 

Tiofanato metílico e outros, todos a 0,1%. Fazem-

-se pulverizaçes quinzenais, a partir do 1 °  par 

de folhas definitivas. 

c) Emprego de Oxicloreto de cobre.e Mancozebe a 0,3%, 

alternadamente, em pulverizaçes quinzenais a par-

tir do aparecimento do segundo par de folhas de-

nifitivas. 

8 INFORNAÇOES ÚTEIS AOS VIVEIRISTAS 

As informaçes a seguir, fornecidas pelo Instituto 

Brasileiro do Caf (1985), dizem respeito ao rendimento 

di &ri o da mio- de- obra utilizada em diversas operaçes re-

laõionadas com o substrato (tera) e o recipiente (saqui-

nho): 

a) um menino enche 800 a 1.000 saquinhos (mudas de 

meio-ano); 

b) um homem mistura terra por ts meninos; 

c) um homem semeia direto 2.200 saquinhos; 
d) um homem transplanta 800 a 1.000 saquinhos; 

e) uma pessoa capina 4.000 saquinhos; 

f) uma pessoa irriga (com regador) 50.000 saquinhos. 
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A Tabela 2 apresenta dados de número de sementes por 

1.000 g, das cultivares Mundo Novo e Catua! Vermelho. 

TABELA 2. Número de sementes por 1.000 g* 

Cultivar 	 Número de sementes por 1.000 g 

Mundo Novo 	 3.188 

Catuat Vermelho 	 4.234 

*0s dados constituem m€dia de sete determinaç6es efetua-

das em parcelas experimentais, no CPAC. 
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APÊNDICE - Relaço dos defensivos agrícolas comerciais 1 , 

cujos princípios ativos sâo citados no texto. 

A ordem de apresentaçao corresponde à sua ci-

taçao no texto, por categoria de defensivo. 

Inseticidas 

Nome técnico 	 Nome comercial 2  

Heptaclor 	 Arbinex 5 

Arbinex 20 

Emeclor 5 

Emeclor 400 CE 

Formicida Attinex 

Forrnicida Heptabrs 

Formi ci da Kai apó-Pi kapau 

Formicida m - pó 
Formi forte 2,5 

Formi pó 

Heptacloro 5 

Heptacloro 40 CE 

Heptacloro 40 PM 

Heptacloro 400 Se 

Dodecacloro3 	 AC Kirex 

1 Fonte: Compêndio de Defensivos Agrícolas. 1 ed. So Pau-

21of Organizaço Andrei Editora Ltda, 1985. 

Significado das abreviaturas nos nomes comerciais: CE = 

Concentrado Emulsionvel; E = Emulsào; FW = Suspenso 

Concentrada ("Fiowabia water'); PM = pó Molhvel; P5 = 

Pó Seco; SC = Suspensào Concentrada; GR = Granulado. 

Fonte: Instituto Brasileiro do Café. Cultura do Café no 

Brasil. Manual de Recomendaçes. IBC/GERCA S. ed. Rio de 

Janeiro, 1985, p.326. 
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rÉNDIcE (Conti nuaço) 

Nome t€cnico 

Ins eU ci das 

Nome comercial 

Dodecac1oro Attatox 

Super Isca 

Metila Brometo de 	Bromex (associado a Cloropicrina) 

Mirex Fornúcida Granulado 7 Belo 

Formi ci da Granulado Pikapau 

Isca Formicida Agroceres 

Isca Forutt ci da Atta-Mex 

Isca Formi ci da Paramex 

Isca Mirenex 

Isca Tamanduá Bandeira 

Mirim (Isca Convencional) 

Mirim (Isca Revestida) 

Carbaryl Carbaryl 480 Flow Defensa 

Carbaryl FW 

Carbion 7,5 P5 

Carbion 50-FW 

Carbion 85-PM 

Carvin 85-PM 

Dicarbam 850 

Lagarticida Agroceres 10 GR 

Lepi di n 

Raviol 80 PM 

Sevimol 30 

Sevin 7,5 

Sevin 48 FW 

Sevin 85 PM 

Shellvin 500 SC 
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APÊNDICE (Conti nuaç.o) 

Inseticidas 

Nome tcnico 	 Nome comercial 

Carbofuran Furadan SG FMC 

Furadan 350 FMC 

Triclorfon Briten 60 5 

Danex 50 LC 

Danex 80 PM 

Dipterex 50 

Dipterex P6 2,5% 

Pik-Rex Pikapau 

Triclorfon Pfkapau 

Triclorfon 25-13EV 

Triclorfon 50 

Triclorfon 50 LC 

Trifonal 50-S 

Permetrina Tunbush 500 CE 

Pounce 384 CE 

Ethion Ceratix CNDA 

Qmethoate Folimat 	1.000 Sol. Conc. 

Deltamethrine Decis CE 2,5 

Decis 13EV 

K-Obiol CE (associado a But6xido 

de piperonila tcnico) 

Malathion Cythion 100 

Gesaverol 4 

Malagran Super 

Malathion 40 Pikapau 

Malathion 500-CE Pikapau 

Malathiortol 50-E 

36 



APÊNDICE (Conti nuaço) 

Iriseti ci das 

Nome tcnico 	 Nome comercial 

Malathion 	 Malatol 4 p 

Malatol 20 P 

Malatol 50 CE 

Malatol 100 CE 

Malatol 250 

Malatol UBV 

Mata Gorgulhos 4 

Shel 1 gran 

Sumithion - Malathion 27-63 LVC 

(associado a Fenitrothion) 

Swingtox Malatol 600 

Fungi ci das 

Nome tcnico 	 Nome comercial 

Pentacloronitro- 

benzeno (PCNB) Icobutol 75 PM 

Plantacol 

Benomyl Benlate 500 

Benomyl Herbit€ni ca 

Cobre, Oxicloreto de Cobre-Sana Agroeste (associado a 

Óleo Mineral Emulsionvel, 	etc.) 

Coprantol 300 SC 

Coprantol BR 

Cupravit Azul BR 

Cupravit Verde 

Cuprosan Azul PM 
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APÊNDICE (Conti nuaço) 

1 ns et 1 ci das 

Nome tcnico 	 Nome comercial 

Cobre, Oxicloreto de 	Cuprozeb (associado a Mancozeb) 

Dacobre P14 (associado a Chloro-

thalonil) 

Duriac 700 

Flouguran 

Fungstop Bit 

Funguran 35 O PM 

Funguran Azul 

Funguran verde 

Kauritol 

Miltox (associado a Zineb) 

Oxicloreto de cobre 50 

Peprosan (associado a Maneb e 

Zineb 

Ramexane 85-PM 

Reconi 1 

Re cop 

Supercupra 50 

Vitigran Azul Bit 

Vitigran 850 Bit 

Tiofanato Metílico 	Cercobin 500 FW 

Cercobin 700 PM 

Cerconil Flowable (associado a 

Chlorothaloni 1) 

Cerconil - PM (associado a Chlo-

rothaloni 1) 

Dithiobin 75 PM (associado a 

Mancozeb) 
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/%PÉNDIcE (Conti nuaçao) 

Fungi ci das 

Nome tcnico Nome comercial 

Mancozeb Bremazin 	(associado a 	trifenil 

acetato de estanho) 

Cuprozeb 	(associado a Oxicloreto 

de cobre) 

Dithane M-45 

Dithiobin 78 PM (associado a Tio- 

fanato Metílico) 

Ridomil - Mancozeb PM (associado 

a Metalaxyl) 

Shellneb FW 

Eact eri ci das 

Nome tcnico Nome comercial 

Est rept omi ci na 

(sulfato de) Agrimicina (associado a Oxitetra- 

ciclina) 
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